




		

3Índice
SEÇÕES

Diretor Presidente:
        Marcelo Balerini de Carvalho
Diretor Administrativo:
        Edson Asano
Diretor Financeiro:
        Emílio Kenji Okamura
Diretor de Marketing: 
        Paulo Roberto Dzierwa
Diretor Batata Consumo e Indústria: 
        Celso Carlos Roqueto 
Diretor Batata Semente:
        Albanez Souza de Sá
Diretor Pesquisa e Tecnologia: 
        Shigueo Shimada

Gerente Geral da ABBA:
         Natalino Shimoyama
Coordenadora de marketing ABBA:
        Daniela Machado Godoy 
Jornalista Responsável:
        Aparecida Haddad - MTB: 030718
Capa - Fotógrafo:
        Cleon Costa
Capa - Rainha da Batata
        Scheila Issakowicv 
Criação e Editoração:
        Projeta Propaganda e Marketing
        projeta@projetapropaganda.com.br
       (15) 3232-8000

Editorial
A comercialização da batata..........................4

Viagem Técnica
A produção de batata-semente na Escócia......6
Delegação Brasileira em encontro nos EUA.....7

Legislação
Normas para embalagens.............................8

ENB
Lançamento da griffe e Batatique.................10

Nutrição
Importância do silício na agricultura..................11

ENB
Empresas patrocinadoras............................14

Pequisa
Análise do crescimento da cultivar da Ágata.....16

ENB
Dinâmica de Campo.....................................18
Centro de eventos - Área externa.................20

Industrialização
Industrialização e melhoramento genético......22

ENB
Centro de eventos - Área externa e Interna...24
Palestrantes do Brasil................................26

Irrigação
Irrigação na cultura da batata.........................28

Água
A cobrança pela água na agricultura.............29

Irrigação
Manejo da irrigação na batata......................32

Nutrição
Adubação foliar em batata.................................36

ENB
Concursos.............................................38
Rainha da Batata.....................................39 
Lançamento de livros....................................40

Variedade
Vivaldi - Uma questão de manejo................42

ENB
Palestrantes do exterior..................................45
Shows........................................................48

Culinária
Rosa de batata...............................................50

Batata Show é uma revista da ABBA 
Associação Brasileira da Batata.

Rua Virgílio de Rezende, 705 
Itapetininga/SP - Brasil  - 18201-030

Fone/Fax: (15) 3272.4988
batata.show@uol.com.br

www.abbabatatabrasileira.com.br

EXPEDIENTE



Editorial4

A comercialização 
da batata no Brasil
A comercialização de muitos produ-

tos agrícolas é o principal problema do 
segmento produtor no Brasil. No caso 
da batata podemos destacar como 
principais fatores: a globalização, as 
variedades e a inadimplência.

A globalização, apesar dos indiscutí-
veis benefícios vem causando grandes 
danos à comercialização de batatas, à 
medida que provoca a exclusão social, 
o domínio das grandes redes mundiais 
de varejo e as importações de batata 
processada.

A exclusão social gera principalmente 
desemprego e conseqüentemente a 
redução do consumo de batatas.

As grandes redes de varejo aprovei-
tam-se da desorganização dos produ-
tores para comprar batatas a menos de 

R$ 0,50/Kg e vender acima de R$ 1,50/ 
kg ao consumidor. O resultado desta 
prática provoca também a redução do 
consumo.

As importações de batata processada 
principalmente na forma de pré-fritas são 
vendidas à população brasileira de maior 
poder aquisitivo que pode pagar mais de  
R$ 5,00/ Kg. Moral da história: Mais de 
10.000 hectares de batata são vendidos 
justamente para quem realmente pode 
pagar e quem recebe são os produtores 
do exterior.

Outro importante fator que está con-
tribuindo para provocar um verdadeiro 
caos na comercialização é a produção de 
variedades inadequadas às necessidades 
do consumidor.

Atualmente as variedades mais planta-
das possuem uma aparência bonita (pele, 
brilho e formato) e péssimas característi-

cas culinárias (bonitinha, mas ordinária). 
A principal conseqüência está sendo a 
redução do consumo.

O atual sistema financeiro também 
contribui fortemente para a elevação 
dos índices de inadimplência na comer-
cialização de batatas frescas. A utilização 
de cheques sem fundos, a facilidade de 
sustar cheques e a cobrança de eleva-
das taxas de juros não causam nenhum 
prejuízo aos bancos, mas proporcionam 
receita ao comerciante e a falência de 
muitos produtores.

Qual é a solução?
A solução para estes problemas de-

pende de ações que devem e podem 
ser tomadas através do diálogo e das 
negociações entre os segmentos da 
Cadeia Brasileira da Batata.

Qual é o resultado?
O governo poderá resolver dois 

grandes problemas: a fome e o desem-
prego, pois a Cadeia Brasileira da Batata 
produz um alimento saudável, universal, 
versátil e gera centenas de milhares de 
empregos. Todos os segmentos da ca-
deia da Batata serão beneficiados.

Natalino Shimoyama
Gerente Geral da ABBA
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A Escócia, juntamente com a Inglaterra, País 
de Gales e Irlanda do Norte, faz parte do Reino 
Unido (R.U.), o qual é um tradicional produtor 
de batata-semente. O R.U. planta, em média, 
12.000 hectares de batatas para sementes, com 
400 produtores e 7 empresas de comercialização 
e melhoramento. Produz 280.000 toneladas de 
semente, anualmente, cujo valor atinge de 75 
a 120 milhões de dólares. Da produção total, 
cerca de 75% da semente plantada no Reino 
Unido provém da Escócia. As cultivares planta-
das somam mais de 150, sendo que 57% delas 
protegidas e 43% de domínio público. A taxa 
de utilização de sementes de batata na Escócia é 
de 65% de produto oficialmente inspecionadas. 
O organismo oficial que regula a qualidade da 
batata-semente produzida no país é a Agência de 
Ciências Agrícolas da Escócia (Sasa), que executa 
a certificação da produção, quarentena de ma-
terial importado, levantamentos e diagnósticos 
de doenças e pragas, registros e testes de novas 

cultivares. Além disso, a Sasa treina inspetores, 
realiza testes de qualidade de sementes e ensaios 
de novos agrotóxicos. O esquema da produ-
ção de sementes adotado é o de decréscimo 
compulsório de gerações, que inicia a partir do 
estoque nuclear feito na Sasa, em Edimburgo, e 
compreende uma coleção de 450 cultivares, que 
são testados para doenças e micropropagados, 
estando disponível aos produtores de mini-
tubérculos-sementes 
que necessitarem de 
material sadio. Após, 
vêm as classes pré-
básica TC (cultura de 
tecido) e pré-básica 1 
e 2, que são produzi-
das por multiplicação 
de mini-tubérculos. 
Em alguns casos, há 
uma classe interme-
diária, que se chama classe VTSC (multiplicação 
por estaquia de material testado para vírus). 
Finalmente o material é multiplicado nos campos 
que são inscritos no sistema de certificação, 
como as classes SE (super elite) 1, 2 e 3 e E 
(elite) 1, 2 e 3. Na Escócia, a classe mais baixa 

que pode ser produzida e comercializada é a E, 
entretanto, em outras partes do Reino Unido 
pode haver classes inferiores, como a AA e CC 
(certificada). A qualidade da batata-semente é 
assegurada pelos testes de amostras solo para 
nematóides, inspeções de campo e de lotes de 
sementes. As tolerâncias totais para viroses são 
de 0% para as classes pré-básica e VTSC, 0,36% 
para SE, 1,05% para E e de 2,1% para AA. 

A Comissão Brasileira, que esteve na Escócia 
analisando a qualidade e os níveis de tolerância 
da semente escocesa, concluiu que o material 
se enquadra na classe básica brasileira. A análise 
de risco mostrou que as doenças quarentenárias 
são Phoma exigua var. foveata, Phythophthora 
erythroseptica var. erythroseptica, Polyscytalum 

pustulans, Synchytrium endobioti-
cum, potato Mop Top Virus, Tobacco 
Black Riing Virus, Ditylenchus dip-
sacci e D. pallida,Globodera pallida 
e G. rostochiensis. As doenças 
não quarentenárias apresentam 
tolerâncias na legislação escocesa 
que atende perfeitamente nossos 
padrões, com exceção à sarna pra-
teada, Helmintosporium solani, cuja 
legislação escocesa não apresenta 

tolerância, enquanto que na brasileira cita o total 
de 52% nos vários níveis de infeção da superfície 
atacada do tubérculo. Neste aspecto continuam 
os estudos e negociações para se atingir um 
padrão que atenda ambas as partes.

Elcio Hirano
Pesquisador e gerente do Escritório de Negócios Tec-
nológicos de Canoinhas
EMBRAPA -Transferência de Tecnologia
Contato: (47) 6240127 - elciohirano@netnorte.com.br

A produção de batata-
semente na Escócia 

E as perspectivas de importação de sementes para o Brasil



A convite do US Potato Board, através 
de seu representante no Brasil - a Solanex 
-  esteve, no período de 27/07 a 02/08/03, 
uma delegação brasileira nos EUA, com-
posta por Emílio Kenji Okamura, Diretor 
da Abba, Presidente da Abasp e produtor 
de Capão Bonito; Viviane Costa, Engª 

Agrônoma e produtora de Vargem Grande 
do Sul; José Manuel Ribeiro, diretor da 
Abasmig; Rubens Scolari, Engº Agrônomo 
da Defesa Agropecuária de Vargem Grande 
do Sul e Luiz Carlos Mariotto, Gerente da 
Cooperativa Agrícola de Capão Bonito, 
participando de um encontro de produ-
tores de batata-semente. Participaram, 
também, delegações da Venezuela, Hon-
duras, Panamá e Costa Rica. O encontro 
teve início no dia 28/07/03 em Washington, 
D.C., sendo a primeira parte - palestras. 
Os vários participantes relataram a situa-
ção da bataticultura em seus países. Em 
seguida, os palestrantes americanos, tanto 
produtores, quanto pesquisadores, falaram 
dos métodos de produção e da legislação 

pertinente para a certificação da batata-
semente. Pudemos ver que os americanos 
levam muito a sério a questão da fitossani-
dade e qualidade da batata-semente, que 
serve tanto para a distribuição interna, 
como para a exportação. Eles fazem, em 
média, cinco gerações de batata-semente, 
iniciando na cultura de meristemas (la-
boratório), passando pelas estufas (mini 
tubérculos) - esta parte feita pelo go-
verno (Universidades) - repassando aos 
agricultores, multiplicadores de sementes 
que farão mais duas ou três gerações e 
colocarão à disposição do mercado. O 
que nos chamou a atenção foi o apoio 
do governo à agricultura, especialmente 
na bataticultura, no desenvolvimento de 
novas variedades e suas destinações (pré-
frita, Chips, massa, farinha, etc.).

Na segunda parte do programa, visita-
mos uma unidade de produção de mini 
tubérculos, na Universidade de Dakota do 
Norte, cidade de Gran Forks, no Estado 
de Dakota do Norte. Em seguida, visita-
mos os produtores da região do Vale do 
Rio Vermelho, nos Estados de Dakota do 
Norte e Minesota. A região planta uma 
área de 60.000 ha. e a média de plantio 
dos produtores está em torno de 500 ha. 
Eles estão organizados na Red River Valley 
Potato Growers Association (Associação 
dos Produtores de Batata do Vale do Rio 
Vermelho).

Em termos de cultivo, o solo da região é 
de alta fertilidade. Eles não têm problemas 
de pragas, doenças e ervas daninhas, em 
função de ficarem seis meses sob a neve, 
sendo a temperatura média, no inverno, de 

–25o C e a mínima –37o C, eliminando todo 
e qualquer tipo de inoculo. A produtividade 
deles é comparada às boas produtividades 
nossas, apenas o custo de produção é 
muito menor.

A viagem foi muito proveitosa, no sentido 
de aumentar o intercâmbio internacional na 
cultura da batata, e constatar a importância 
do associativismo nos EUA. 

Diretoria da Associação, num dia de campo em 
Gran Forks, Dakota do Norte.

Emilio Kenji Okamura 
Luiz Carlos Mariotto 
(15) 3542-1280

Kenji, observando os detalhes do plantio, como 
espaçamento e densidade das plantas.

Delegação Brasileira com o Sr. Presidente da Red River 
Valley Potato Growers Association.

Delegação Brasileira com produtores em uma área de semente variedade.

Delegação brasileira participa de 
encontro nos EUA
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Divulgadas as  normas  
para embalagens de 
produtos  hortículas 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento
Secretaria de Apoio Rural e Coope-
rativismo

Instrução Normativa Conjunta Sarc/ 
Anvisa/ Inmetro Nº 009, de 12 de 
novembro de 2002.

O secretário de apoio rural e coo-
perativismo, do ministério da agri-
cultura, pecuária e abastecimento, 
o diretor-presidente da agência 
nacional de vigilância sanitária, do 
ministério da saúde, e o presidente 
do instituto nacional de metrologia, 
normalização e qualidade industrial, 
do ministério do desenvolvimento, 
indústria e comércio exterior, no uso 
de suas respectivas atribuições legais, 
tendo em vista o disposto na Lei nº 
9.972, de 25 de maio de 2000, na Lei 
nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999, 
na Lei nº 8.080, de 19 de setembro 
de 1990, na Lei nº 9.933, de 20 de 
dezembro de 1999, 
Considerando a necessidade de 
regulamentar o acondicionamento, 
manuseio e comercialização dos 
produtos hortícolas “in natura” 
em embalagens próprias para a 
comercialização, visando à prote-
ção, conservação e integridade dos 
mesmos;
Considerando a necessidade de 
assegurar a verificação das informa-
ções a respeito da classificação dos 
produtos hortícolas;
Considerando a necessidade de 
assegurar a obrigatoriedade da 
indicação qualitativa e quantitativa, 

da uniformidade dessas indicações e do 
critério para a verificação do conteúdo 
líquido, e o que consta do Processo nº 
21000.007895/2000-91, resolvem:

Art. 1º As embalagens destinadas ao acon-
dicionamento de produtos hortícolas “in 
natura” devem atender, sem prejuízo das 
exigências dispostas nas demais legislações 
específicas, aos seguintes requisitos:
I - as dimensões externas devem permitir 
empilhamento, preferencialmente, em 
palete (“pallet”) com medidas de 1,00 m 
(um metro) por 1,20 m (um metro e vinte 
centímetros);
II - devem ser mantidas íntegras e higie-
nizadas;
III - podem ser descartáveis ou retorná-
veis; as retornáveis devem ser resistentes 
ao manuseio a que se destinam, às ope-
rações de higienização e não devem se 
constituir em veículos de contaminação;
IV - devem estar de acordo com as dis-
posições específicas referentes às Boas 
Práticas de Fabricação, ao uso apropriado 
e às normas higiênico-sanitárias relativas 
a alimentos;
V - as informações obrigatórias de marca-
ção ou rotulagem, referentes às indicações 
quantitativas, qualitativas e a outras exigi-
das para o produto devem estar de acordo 
com as legislações específicas estabeleci-
das pelos órgãos oficiais envolvidos.

Art. 2º Para efeito desta Instrução Norma-
tiva Conjunta, entende-se por produtos 
hortícolas as frutas e hortaliças “in natura”, 
não processadas e colocadas à disposição 
para comercialização. 

Art. 3º O fabricante ou o fornecedor de 
embalagens de produtos hortícolas deve 
estar identificado nas mesmas, constando 
no mínimo a sua razão social, o número 
do CNPJ e o endereço.
Parágrafo único. É de inteira responsa-

bilidade do fabricante informar 
as condições apropriadas de 
uso, tais como o peso máximo 
e o empilhamento suportável, 
as condições de manuseio, bem 
como se a mesma é retornável 
ou descartável.

Art. 4º O cumprimento do dis-
posto nesta Instrução Normativa 
Conjunta, no que diz respeito à 
verificação das informações rela-
tivas à classificação do produto, 
constantes dos rótulos das em-
balagens, é de competência do 
órgão técnico competente do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. A verificação 
do cumprimento dos aspectos 
higiênico-sanitários compete ao 
Ministério da Saúde, e ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
por parte do Inmetro, aqueles 
atinentes à indicação quantitativa 
das embalagens.
Parágrafo único. As ações refe-
ridas neste artigo serão exerci-
das de forma não cumulativa e 
baseadas na legislação específica 
de cada órgão oficial envolvido, 
observadas as suas respectivas 
áreas de competência.

Art. 5º Os casos omissos serão 
resolvidos pelos órgãos oficiais 
envolvidos, observadas suas res-
pectivas áreas de competência.

Art. 6º Esta Instrução Normativa 
Conjunta entra em vigor em 180 
(cento e oitenta) dias, a contar da 
data de sua publicação.

Rinaldo Junqueira de Barros	
Secretário da Sarc/Mapa	
Gonzalo Vecina Neto
Diretor-presidente da Anvisa/MS
Armando Mariante Carvalho Júnior
Presidente do Inmetro/MDIC
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O silício ainda é um elemento pouco 
conhecido na agricultura, mas promete 
crescer muito em importância, com os 
novos estudos de seu papel na nutrição de 
algumas plantas comerciais, como arroz e 
cana-de-açúcar. Mesmo não sendo essen-
cial, do ponto de vista fisiológico, para o 
crescimento e desenvolvimento das plantas, 
a sua absorção traz inúmeros benefícios. 
Absorvido pelas raízes junto com a água, o 
silício tende a acumular-se nas folhas, for-
mando uma barreira física contra o ataque 
de insetos e fungos e regulando a perda de 
água da planta por transpiração. Em outras 
palavras, a adubação complementar com 
silício pode, além de aumentar a produti-
vidade, reduzir gastos com pesticidas. “A 
adubação com silício ainda é desconhecida, 
no Brasil, mas nossos estudos indicam um 
aumento de produtividade de até 10 tone-
ladas por hectare, nos canaviais, e aumento 

da resistência de culturas de arroz contra 
brusone, mancha parda e descoloração 
dos grãos”.

Outra hipótese relacionada com o 
controle de doenças seria a formação de 
fenóis ativada pelo fornecimento de silício. 
Compostos fenólicos e Si acumulam-se nos 
sítios de infecção, cuja causa ainda não está 
esclarecida. O Si pode formar complexos 
com os compostos fenólicos e elevar a 
síntese e mobilidade destes no apoplas-
ma. Uma rápida deposição de compostos 
fenólicos ou lignina nos sítios de infecção é 
um mecanismo de defesa contra o ataque 
de patógenos. 

A acumulação de silício na cutícula (epi-
derme) também determina alterações na 
arquitetura das plantas, podendo ficar mais 
ereta, evitando o acamamento (quando o 
pé de arroz ou cana deita no solo, reduzin-
do a produtividade). E a adubação à base 
de silicatos ainda serve para a correção de 
acidez, substituindo o uso do calcário, um 

elemento fundamental em quase todos os 
solos brasileiros. A equipe da UFU estendeu 
os estudos do silício a plantas de cerrado e a 
outras gramíneas, como o capim braquiária, 
para verificar a capacidade de acumular o 
elemento em suas folhas. “As plantas do cer-
rado também acumulam silício e estão nos 
ajudando muito a entender os mecanismos 
de absorção e retenção”, conta Korndörfer, 
que vem usando este conhecimento no 

Prof. Dr. Gaspar H. Korndörfer
Email: ghk@triang.com.br
Universidade Federal de Uberlândia - MG

Foto 1 - Tratamento sem silício - testemunha
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aprimoramento da adubação para culturas 
comerciais. 

A batateira é uma das culturas mais afe-
tadas por doenças fúngicas. Notadamente 
a requeima (Phytophthora infestans) e pinta 
preta (Alternaria solani). 

O Grupo de Pesquisa “Silício na agricul-
tura”, visando estudar a importância do Si 
no controle dessas doenças, instalou um 
experimento em vasos com a cultivar de ba-

Foto 2 - Tratamento com silício - 3kg/cada 7 dias

12 Nutrição
tata Atlantic (Trabalho publicado no XXXVI 
Congresso Brasileiro de Fitopatologia, 
2003 - CARNEIRO, L. M. S.; JULIATTI, F. 
CÉZAR; OLIVEIRA, R. G.; KORNDÖRFER, 
G. H.; AMADO, D. F. & RAMOS, H. F. Uso 
de argila de silício na redução da severidade 
de Phytophthora infestans em batateira). Os 
vasos receberam pulverizações semanais 
com argila silicatada nas doses de 3,5 e 7 
kg/1000 L de água, sem espalhante ade-
sivo. Avaliou-se a severidade da requeima 
(0 a 100 %) e o peso seco da parte aérea 
e raízes. Todos os tratamentos com silício 
reduziram a severidade da requeima em 
até 50 % em relação às testemunhas (Fotos 
1 e 2). 

O laboratório de silício que o Dr. Korn-
dörfer coordena desde 1994, em Minas Ge-
rais, possui uma Equipe de 5 pesquisadores 
(3 professores e 2 bolsistas do CNPq), 6 
pós-graduandos e diversos estudantes de 
graduação. A equipe trabalha em convênio 
com a Universidade da Flórida, dos Estados 
Unidos, e conta com recursos da ordem de 
100 mil reais anuais, da Fundação Banco 
do Brasil, FBB, da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, 
FAPEMIG, e de usinas privadas de açúcar e 
álcool. A tradição na adubação com silício 
para a cultura de arroz vem da Ásia, com 
destaque para pesquisas desenvolvidas no 
Japão, Coréia e Filipinas. O silício como 

fertilizante é muito utilizado em 
vários países, como 
Japão, Maurícius, EUA e atual-
mente está sendo muito pes-
quisado na Austrália e África do 
Sul. O Japão já utiliza o silício no 
cultivo de arroz há seis décadas. 
Em Maurícius, uma pequena ilha 
localizada no Oceano Índico, 
grande produtor de cana-de-
açúcar, usa-se cimento como 
fonte de Si. Ainda nesse país, a 
análise de Si no solo é rotina nos 
laboratórios de fertilidade do 
solo. Na Flórida, mais de 150.000 
toneladas de silicato de cálcio são 
anualmente utilizados nas cultu-
ras de arroz e cana-de-açúcar. Os 
EUA já incorporaram a adubação 
com Si nas culturas de arroz e 
cana-de-açúcar, utilizando, prin-
cipalmente, o silicato de cálcio 
e magnésio, um sub-produto da 
indústria siderúrgica e da pro-
dução de fósforo elementar. No 
Brasil, já existem várias marcas 
comerciais de produtos con-
tendo Si. Por exemplo, o adubo 
fosfatado termofosfato possui 
aproximadamente 22% de SiO2 
na sua composição.
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A variedade “Ágata”, originada do cru-
zamento de Böhm52/72 com Sirco, foi 
lançada na Holanda em 1990. Devido às 
suas características de precocidade, pro-
dutividade e excelente apresentação dos 
tubérculos, já em 1999, ano de seu registro 
no Brasil, integrava a lista de variedades de 
nove países europeus. Desde então tem 
sido a variedade de mais rápido crescimento 
em importância na bataticultura brasileira, 
ocupando hoje a segunda posição em área 

e produção.
Para a melhor exploração das caracterís-

ticas dessa nova variedade, é necessário um 
bom conhecimento de seus hábitos de cres-
cimento. Para tanto, no plantio de inverno 
de 2002, em Itapetininga-SP, foi instalado 
um experimento preliminar. Utilizou-se 
batata-semente do Tipo II (60g) bem bro-
tada, no espaçamento de 0,80m x 0,30m. 
Foram avaliados em datas consecutivas de 
colheita, aos 30, 50, 70, 90 e 110 dias após 
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estabilizou o número de tubérculos por 
planta (Fig. 5). Esse pequeno 
período de definição do número de tubér-
culos, em torno de 15 dias, é característica 
marcante de “Ágata”, com uma produção 
de tubérculos normalmente uniformes em 
tamanho.

Embora tenha sido feita a classificação 
de tubérculos de acordo com seu tamanho, 
aqui só é discutida a produção comercial, 
ou seja, de tubérculos acima de 23 mm de 
diâmetro. 

O enchimento dos tubérculos se proces-
sou de maneira rápida, alcançando a expres-

siva produção de 60 t/ha aos 85 DAP. Desde 
o início da tuberização aos 35 DAP até a 
colheita aos 85 DAP, observa-se o ganho de 
peso diário de 1,2 t/ha (58 sacos/alqueire), 
em apenas 50 dias de tuberização.

Conforme definido através do IAF, não 
foram observados aumentos de produção 
nas fases derradeiras do experimento, aos 
110 DAP.

Outros parâmetros relacionados ao 
acúmulo e fracionamento dos fotoassimi-
lados foram também determinados sendo, 
entretanto, reservados para discussão em 
futuros trabalhos.
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o plantio (DAP), os seguintes parâmetros: 
número de hastes por planta; comprimento 
da maior haste; número de folhas; índice de 
área foliar; número de tubérculos e produ-
ção comercial.

Observou-se a formação de 10,1 hastes 
por planta (Fig. 1) e 2,2 tubérculos por haste 
(Fig. 2 e 5) mas esses valores devem ser 
considerados como aproximados, uma vez 
que não foram consideradas apenas as has-
tes principais, aquelas onde são formados os 
tubérculos, mas sim o total de hastes.

Os resultados obtidos confirmam a ca-
racterização de “Ágata” como cultivar de 
porte baixo (Fig. 2), sendo o comprimento 
da maior haste, incluindo a porção situada 
abaixo da linha da amontoa, inferior a 60 
cm, valor estabelecido já aos 50 DAP, o que 
demonstra a velocidade de desenvolvimen-
to da variedade.

O número de folhas por planta atingiu 
um ponto máximo de 100 (Fig. 3), ao mes-

mo tempo em que as hastes atingiram a sua 
maior altura (Fig. 2), pouco antes dos 50 
DAP. Até este momento as folhas baixeiras 
se mantinham ativas, não tendo sofrido 
efeito do sombreamento. 

O número total de folhas não se di-
ferencia, expressivamente, de outras 
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variedades, sendo, contudo, marcante a 
pequena distância média (6 cm) observada 
entre axilas foliares, fator importante na 
determinação da capacidade produtiva de 
“Ágata”. Mesmo sem a emissão de novas 
folhas após os 50 DAP, o índice de área 
foliar (IAF), definido como a relação entre 
a área foliar e a área de solo ocupada pela 
planta, atingiu seu valor máximo de 3,8 aos 

60 DAP (Fig. 4), devido à continuidade da 
expansão foliar. Considera-se que o IAF 
igual a 4 permite a interceptação de toda 
energia solar incidente.

A partir dos 70 DAP, o IAF e o número 

de folhas decrescem rapidamente, dado o 
envelhecimento das folhas baixeiras, até o 
total desaparecimento das folhas que se 
deu aos 95 DAP.

Considera-se como um dia de duração 
da área foliar cada dia em que o IAF=1. 
Exemplificando, cada dia com IAF=3, equi-
vale a três dias de duração da área foliar. Os 
dados obtidos mostram que a duração da 
área foliar atingiu 169 dias.

A tuberização precoce de “Ágata” 
manifestou-se pelo seu início aos 35 DAP, 
continuando a diferenciação dos estolhos 
em tubérculos até os 55 DAP, quando se 
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A América Latina produz apro-
ximadamente 8.000.000 de tone-
ladas de batata anualmente, sendo 
que 2,5 milhões de toneladas são 
produzidas pelo Brasil. O contínuo 
aumento da produção é uma res-
posta frente à forte demanda de 
batata para consumo “in natura” e 
processada. Esta demanda poderia 
ser explicada pela modernização e 
a incorporação cada vez maior das 
mulheres ao mercado de trabalho, 
adotando novos padrões alimentícios 
com a tendência de uso da comida 
preparada ou de fácil preparação. 
Convém considerar também que a 
globalização da economia tem criado 
uma homogeneização do consumo 
de alguns produtos, que, entre suas 
características, combinem pratici-
dade, qualidade e rapidez, sendo a 
batata um dos produtos mais aptos 
para esse fim. Com a introdução 
das cadeias de comidas rápidas no 
sistema da batata, a demanda por 
parte da indústria por batatas de boa 
qualidade culinária tem sido cada 
vez maior. 

A tendência mundial é a de aumen-
tar a média anual da porcentagem 
de consumo de produtos pré-fritos 
congelados, o que significa um cres-
cimento importante no mercado 
industrial nos últimos anos e uma 
previsão de aumento ainda maior 
para o futuro. A demanda mundial 
tem crescido em 13% nos últimos 
anos, sendo que entre os países do 
Mercosul, a Argentina é responsá-
vel por 63% da demanda. O Brasil 
não pode ficar fora deste mercado, 
principalmente porque a batata é 
considerada a hortaliça mais impor-
tante do país. 

No Brasil, a batata é comercializada 
principalmente na forma in natura e a 
comercialização para a indústria ainda 
é pouco significativa. Portanto, o me-
lhoramento genético da batata para 
processamento faz-se necessário para 
satisfazer, com cultivares nacionais, os 
requerimentos da indústria. Para isto 
deve-se desenhar um sistema que permi-
ta obter um número maior de cultivares 
com melhores características culinárias, 
já que a maioria não é adequada para o 
processamento, produzindo-se a neces-
sidade de importação, encarecendo o 
custo da produção e, conseqüentemen-
te, do produto final. As batatas pré-fritas 
congeladas que se consomem no Brasil 
são principalmente importadas, em sua 
maioria, dos EUA, do Canadá, da França 
e da Argentina, em embalagens de 0,5kg 
e 1 Kg. 

Por isto, os programas de melhora-
mento de batata no Brasil têm se pre-
ocupado bastante com este problema 
e estão dedicando grande parte de seus 
esforços à produção de novas cultivares, 
mais adaptadas, produtivas e com boas 
qualidades culinárias. Deve-se levar em 
consideração que a qualidade da batata é 
uma das mais importantes características 
no consumo humano, sendo um parâme-
tro com controle genético complexo, ou 
seja, com vias metabólicas caracterizadas 
pela interação de uma ampla quantidade 
de enzimas, onde tanto os genes respon-
sáveis pela sua produção como o seu 
controle gênico, têm sido em grande 
parte identificados e mapeados somente 
nos últimos 3 anos. Conseqüentemente, 
esses grandes avanços na área da genéti-
ca molecular têm levado os melhoristas 
de batata a recorrer, além do melho-
ramento tradicional, ao uso das novas 
técnicas de melhoramento baseados na 
análise com marcadores moleculares. O 
melhoramento genético clássico no Brasil 
demonstrou que os processos seletivos 
são bastante demorados e que ainda são 
poucos os cruzamentos realizados e os 

clones avaliados e, como conseqüência 
disto, o número de cultivares lançadas 
ou à disposição do produtor são ainda 
bastante limitadas. 

Uma das metodologias relativamente 
novas de identificação de genótipos su-
periores são as técnicas bioquímicas e 
moleculares, baseadas na análise de po-
limorfismos de enzimas e de fragmentos 
de DNA respectivamente, já que quando 
estes marcadores segregam conjunta-
mente com os genes de interesse, podem 
ser utilizados para melhorar a capacidade 
de seleção de batatas de alta qualidade, 
identificando os genes relacionados com 
as características de importância para 
o processamento. Entre as aplicações 
analíticas a médio e longo prazo, os mar-
cadores permitem quantificar a variabili-
dade existente ao nível do DNA para as 
características desejadas e correlacioná-la 
com a expressão fenotípica. Quando estas 
tecnologias são aplicadas ao melhoramen-
to e constituem parte do sistema seletivo, 
passam a constituir o que os melhoristas 
chamam de Seleção Assistida por Mar-
cadores - SAM. A SAM ajuda a acelerar 
o processo seletivo para aumentar as 
probabilidades de selecionar genótipos 
superiores de batata para processamento 
em um tempo menor, quando compa-
rado com o melhoramento clássico e, 
portanto, incrementar os ganhos com 
a seleção. Os ganhos com os índices de 
marcador assistido de seleção são, teori-
camente, maiores que os com a seleção 
fenotípica. A SAM demonstrou ser muito 
efetiva em gerações precoces de seleção 
entre progênies de cruzamentos entre 
linhas híbridas. O maior problema que 
enfrenta esta técnica é que a seleção feno-
típica é fortemente defendida em plantas 
cultivadas, depreciando a desvantagem 
teórica da demora com a seleção. Ante 
esta perspectiva, alguns dos programas 
de melhoramento de batata do Brasil, 
incluindo a UFLA, tem incorporado nas 
suas pesquisas, o uso da SAM na procura 
de um marcador confiável para estimação 
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da qualidade das batatas, na procura de 
aumentar a precisão experimental na 
seleção de materiais promissores para 
a indústria. Os principais desafios destes 
programas, independentemente do mé-
todo de seleção empregado e que sem 
dúvida terão um importante efeito sobre 
as expectativas dos produtores, do mer-
cado e da indústria de batatas são:

• Combinação de resistência com 
qualidade; 

• Seleção para qualidade e produtivida-
de em condições de estresse; 

• Pesquisa nos sistemas de embalagem 
e conservação;

• Transgênicos para cor de fritura e 
matéria seca.

Estas tendências são favorecidas por-
que, em primeiro lugar, tem-se pouco 
conhecimento dos mecanismos genéticos 
que controlam a qualidade pós-colheita 
e, em segundo lugar, pela probabilidade 
de que os genótipos superiores para 
a qualidade do processamento sejam 
adaptados para condições ambientais e 
de armazenamento especificas, sendo 
difícil a transferência de sucesso de um 
programa de melhoramento para outro. 

Para lograr avanços ainda maiores nesta 
área, é necessário começar por melhorar 
as características desejadas daquelas cul-
tivares ou clones que apresentem maior 
adaptação regional. Contudo, um dos 
principais problemas que enfrentaram 
os melhoristas, além dos comentados, 
é que os requerimentos de qualidade 
da matéria prima por parte da indústria 
envolvem muitas mudanças nas formas de 
funcionamento do sistema da batata, não 
só das de comercialização, mas também 
das de produção. Estas exigências geral-
mente vêm acompanhadas de mudanças 
nas cultivares comumente usadas pelos 
bataticultores, e, como conseqüência, 
produzem também alterações no manejo 
da lavoura deste cultivo. Isto leva a uma 
série de modificações nos hábitos dos 
produtores os quais nem sempre estão 
dispostos a aceitar. Usualmente, são os 
pequenos agricultores os primeiros a ado-
tar os materiais produtos das pesquisas, 
devido a que são favorecidos por algumas 
empresas agropecuárias estaduais e/ou 
nacionais que procuram testar novas 
cultivares ou clones avançados, e, princi-
palmente, pelo relativamente pouco 
capital econômico investido para obter 

algum lucro. Porém, não são estes 
agricultores os que no futuro pode-
rão sustentar a forte demanda por 
produtividade e qualidade culinária 
que as indústrias requerem. A falta 
de adaptação geralmente existen-
te entre os medianos e grandes 
produtores para enfrentar as mu-
danças geradas pelas exigências da 
indústria, também têm contribuído 
para prejudicar qualquer política 
de estabelecimento das agroin-
dústrias. Fica claro que o futuro 
da agroindústria no Brasil não só 
dependerá do que possa resultar 
do melhoramento de cultivares na-
cionais e estrangeiras, mas também 
da organização, conscientização e 
flexibilidade dos produtores frente 
aos novos padrões de consumo e da 
fomentação de investimentos por 
parte do governo para o favoreci-
mento da instalação das indústrias 
processadoras de batatas pré-fritas 
congeladas no país.
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Último nível tecnológico é assim que o 
bataticultor pensa quando vai investir para 
aumentar a produtividade da lavoura. Pois 
esta é a realidade. Após investir em um bom 
preparo de solo, em sementes de qualidade, 
correção e adubação de solo, ideais para ter 
uma ótima produtividade, e também em 
defensivos agrícolas para garantir a sanidade 
da lavoura; o produtor de batata necessita 
garantir água para a cultura na dose e hora 
certa para conseguir uma safra com alta pro-
dução e com alta qualidade do produto.

É frustrante para o bataticultor, após 
investir tanto dinheiro e trabalho, ter sua 
safra comprometida por um revés durante 
o decorrer do crescimento da cultura. O 
fator mais limitante para uma boa safra, com 
batatas de qualidade, é a falta de água. Prin-
cipalmente a falta de água no período mais 
crítico para o desenvolvimento da cultura, 
que, no caso da batata, é a tuberização. A 
ocorrência de seca durante a formação e en-
chimento do tubérculo vai ocasionar batatas 
de tamanho pequeno e de baixa qualidade. 
Chuvas esparsas durante este período vão 

causar o embonecamento da batata, que de-
precia o valor de venda do produto.

Por isso, é interessante para o bataticultor 
fornecer à planta uma quantidade adequada 
de água durante todo o desenvolvimento da 
cultura. Não se deve promover a “molhação” 
da lavoura, que é o que ocorre em muitos 
casos, e é devido a esta prática que a irrigação 
chega a ser mal vista em muitas regiões, onde 
o produtor “molha” a cultura com uma lâmina 
de água aquém da necessária, e também com 
turnos de rega longos, o que chega a ocasionar 
colheita com produção e qualidade até inferior 
a de produtores próximos que não irrigaram 
suas lavouras.

A irrigação com lâminas de água muito altas, 
pode provocar apodrecimento da semente e 
também escorrimento superficial, levando à 
erosão do solo, bem como à lixiviação (perda 
do adubo para profundidades superiores a de 
onde estão as raízes). Turnos de rega muito 
curtos podem causar problemas fitossanitá-
rios devido à má aeração do solo e também 
à lavagem dos defensivos, causando tanto 
problemas de podridão de raízes como o 
desenvolvimento de doenças na parte aérea 
da batata. 

Na cultura da batata, devido a suas carac-
terísticas, é interessante ter em mãos um 
equipamento de irrigação de fácil montagem 
e desmontagem, de fácil manejo e que não 

exija muita mão-de-obra, para evitar pisoteio 
e quebra de plantas. Aí é que se encaixa o 
Turbomaq, um equipamento robusto, de 
fácil manejo, que irriga praticamente todo 
tipo de terreno, tanto no formato, quanto na 
topografia, fornecendo lâmina de irrigação 
homogênea ao longo de todo o comprimen-
to da mangueira.

O Turbomaq pode ser fornecido com 
canhão aspersor ou com barra irrigadora, 
sendo que, neste caso, a uniformidade 
de aplicação é maior, irrigando com gotas 
mais finas, porém com limitação quanto à 
declividade do terreno. No uso do equi-
pamento com canhão aspersor, a distância 
entre hidrantes é maior, portanto há menos 
faixas de irrigação, mesmo sendo a gota um 
pouco maior. Pode ser usado, com toda 
a segurança, na irrigação tanto da batata, 
quanto do feijão.

Por último, um conselho: procurar sempre 
técnicos e empresas idôneos, que indicam 
e ofereçam opções de equipamentos e 
forneçam projeto técnico detalhado e 
descrição completa do sistema de irrigação 
a ser adquirido, além de procurar instalar 
equipamentos para o controle da umidade 
do solo (tensiômetro), evitando falta ou 
excesso de água na cultura.

Irrigação na cultura da batata
Irrigação28
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O Estado de São Paulo vive um mo-
mento de intensa discussão. Questio-
na-se a introdução da cobrança pelo 
uso da água como instrumento de 
gestão dos recursos hídricos.

Logicamente, num país onde a 
carga tributária chegou a atingir níveis 
intoleráveis, qualquer menção de no-
vos encargos deve provocar reação 
contrária. Principalmente se aten-
tarmos para o fato de que a correta 
idéia do fundamento da cobrança 
ainda não chegou ao conhecimento 
da população.

Inexplicavelmente, as primeiras 
informações divulgadas, há mais 
de dez anos, pecaram pela falta de 
clareza, deixando ao público a nítida 
impressão de que um novo imposto 
estava sendo arquitetado. A própria 
mídia se encarregou de consolidar 
esse pressentimento. Os primeiros 
exercícios, preparados para mostrar 
qual seria o peso da cobrança nos 
custos de produção, assustaram o 
empresariado, notadamente aque-
les que se utilizam da água para a 
irrigação.

Na verdade, a cobrança pelo uso 
da água deve ser entendida como um 
moderno e eficiente instrumento de 
gestão dos recursos hídricos, criado 
pelo Poder Público e colocado à 
disposição dos Comitês de Bacia 
para que, espontaneamente, o uti-
lizem, definindo os critérios de sua 
aplicação.

Nesse contexto de tomada de de-
cisão democrática e descentralizada, 
deve situar-se a cobrança pelo uso da 
água na agricultura.

Partindo do princípio inquestioná-
vel de que a água é um recurso finito, 
o seu uso racional e disciplinado exige 
a existência de um sistematizador. 
Afinal, todos têm direito à água e a 
todos cabe o dever de usá-la ade-
quadamente.

Logicamente, a irrigação não foge 
a esse princípio.

É oportuno citar o que ocorreu em 
2001 no Município de Barretos (SP). 
O Córrego Pitangueiras, que abas-

tece a cidade, serve também para atender 
às necessidades de irrigação. Entretanto, a 
excepcional estiagem ocorrida naquele ano 
e a falta de um elemento disciplinador do 
uso da água, acabaram por criar um gra-
víssimo problema. A forte e descontrolada 
captação para as lavouras irrigadas, provo-
cou o abaixamento do nível do Pitangueiras, 
deixando-o aquém do volume necessário 
de tomada de água de abastecimento da 
cidade.

A situação caótica só foi resolvida com a 
lacração dos equipamentos de irrigação pela 
polícia, a pedido da prefeitura.

Em todo o mundo desenvolvido, a co-
brança pelo uso da água tem se mostrado 
o fator sistematizador, capaz de garantir o 
acesso de todos à água, sem privilégios ou 
prejuízos para as partes.

Porém, a aplicação desse fator à irriga-
ção, embora amparada pela Constituição 
Estadual e pelas leis 7663, estadual e 9433, 
federal, exige cuidados específicos, que 
foram corretamente colocados por diversas 
autoridades da área.

Fábio Meirelles, presidente da FAESP, 
insiste que a cobrança executada de forma 
inadequada e sem fundamento científico, 
fatalmente prejudicará o setor agrícola, 
considerado um dos sustentáculos da eco-
nomia nacional.

Junji Abe, líder rural da Região Metropo-
litana de São Paulo, argumenta que seria 
abominável uma política de cobrança base-
ada num único elemento, como o tamanho 
da área irrigada ou a simples potência dos 

equipamentos de irrigação.
Nessa linha de pensamento, julgamos 

indispensável a fixação de critérios para a 
cobrança da água na agricultura com base 
em:

Tipos e variedades de culturas;
Características do solo, que apresenta 

pedologia diversificada;
Índices pluviométricos, que apresentam 

acentuadas variações regionais;
Manejo do solo e das culturas.
Entretanto, para que se viabilize um 

processo eficiente de cobrança, que não 
penalize o agricultor despreparado, são 
necessárias algumas providências prelimi-
nares:

O produtor rural deve, de imediato, 
modernizar estruturalmente o sistema de 
produção, aperfeiçoando as rotinas de tra-
balho, adquirindo equipamentos adequados 
e adotando novas técnicas de irrigação.

Um amplo e objetivo programa de exten-
são rural permitirá ao produtor conhecer 
as características do solo onde irá plantar, 
saber qual a quantidade de água que a sua 
lavoura vai precisar, ter consciência da 
importância da conservação do solo e da 
adubação correta, além de agir competen-
temente no manejo integrado de pragas 
e no reflorestamento dos mananciais de 
água.

É fundamental ter sempre em mente que 
o planejamento correto de um sistema de 
irrigação em uma unidade de produção 
agrícola permitirá, seguramente:

Economizar água e trabalho;
Aumentar a produtividade;
Melhorar a qualidade dos produtos;
Minimizar a degradação da estrutura do 

solo;
Otimizar o uso de nutrientes.
Parece-nos inevitável o advento da co-

brança, pelo que representa em termos de 
modernização dos instrumentos de gestão 
dos recursos hídricos. Nessa perspecti-
va, para que não sejamos surpreendidos 
despreparados, é fundamental substituir a 
simples crítica, muitas vezes inconseqüen-
te, pela nossa capacitação no contexto 
de um mundo globalizado, que a cada dia 
exige de todos nós o aperfeiçoamento dos 
procedimentos, objetivando a conquista 
da liderança mundial no setor de produção 
agrícola.

Engº. Waldemar S. Casadei
Fundação Prefeito Faria Lima - CEPAM
wcasadei@terra.com.br

A Cobrança pelo uso da 
água na agricultura
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A irrigação pode ser definida como a 
reposição artificial da água no solo, na quan-
tidade correta e no momento oportuno 
para satisfazer o consumo de água por uma 
cultura. Evapotranspiração (ET) é o termo 
empregado para definir o consumo de água 
por uma cultura. Este consumo é composto 
pela evaporação da água do solo e pela 
transpiração da água através do tecido da 
planta para a atmosfera.

A irrigação não é um substituto de uma 
prática agrícola, mas um instrumento do 
manejo agrícola. Ao lado das demais práti-
cas, integra um conjunto de atividades que 
tem por objetivo o aumento da produção, 
buscando criar e assegurar as condições 
ideais para o desenvolvimento da planta. A 
função essencial da irrigação é propiciar à 
cultura um suprimento regular de água, de 
maneira que as demais operações agrícolas, 
como fertilização, mecanização, controle 
de pragas e doenças, possam atingir seus 
máximos benefícios, ou seja, maior produ-
tividade e maiores lucros.

Entre as diversas vantagens do uso da 
irrigação como prática agrícola, podemos 
citar:

- Garantia de produção: com a instala-
ção 

de um sistema de irrigação adequado, não 
há dependência das chuvas.

- Diminuição dos riscos: após todos os 
investimentos na preparação do solo, na 
compra de sementes, na aplicação de cor-
retivos e adubos, não existe o risco de ver 
tudo perdido por falta de água.

- Colheita na entressafra: a irrigação 
possibilita obter colheitas fora da época de 
safra, o que resulta em remuneração extra 
e abastecimento regular do mercado.

- Aumento da produtividade: com todos 
os fatores do processo produtivo devi-
damente equilibrados o uso da irrigação, 
além de garantir a produção, possibilitará 
também um aumento dos rendimentos.

- Aumento do índice de exploração agrí-

cola: possibilidade de mais de um plantio 
por ano, numa mesma área, assegurando 
maior rentabilidade.

- Quimigação: possibilidade de aplicação 
de produtos químicos (adubos, herbicidas, 
inseticidas, fungicidas, nematicidas) com a 
água de irrigação, reduzindo o trânsito de 
máquinas, o desgaste da maquinaria e o 
emprego de mão-de-obra.

Embora a irrigação apresente muitas 
vantagens, seu uso também tem algumas 
limitações:

Alto custo inicial: o investimento na aqui-
sição de um sistema de irrigação é elevado 
em relação ao retorno, que nem sempre 
se processa a curto ou médio prazo. Por 
isto recomenda-se cautela na compra de 
equipamentos, pois uma decisão apressada 
poderá comprometer o projeto agrope-
cuário.

Falta de mão-de-obra especializada: este 
é um dos problemas mais sérios enfren-
tados pelo agricultor, não só no que diz 
respeito à manutenção, mas também em 
relação à própria operação de um sistema 
de irrigação. 

A batata é uma das principais hortaliças 
cultivadas no Brasil, com área plantada 
estimada na safra de 2003 de 146.963 ha 
(em três safras) e produção estimada em 
2.897.472 t, com produtividade média 
de 19,7 t/ha (IBGE, 2003). Os principais 
estados produtores são Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná, os quais respondem 
por quase 80% da produção nacional de 
batata. Entretanto, devido às variações 
edafoclimáticas, práticas culturais e varie-
dades utilizadas, há diferenças significativas 
entre os valores de produtividade alcança-
dos nas regiões produtoras. A produção 
comercial de batata pode passar de 40 t/
ha se as condições, incluindo fertilidade e 
umidade, forem adequados durante a safra. 
O Brasil situa-se em 19º lugar (estimativa 
da FAO) na lista dos maiores produtores 
desta cultura. 

Neste artigo, serão apresentadas algumas 
considerações sobre as relações entre o 
desenvolvimento vegetativo e a produção, 
com o fornecimento de água na cultura 
da batata e alguns princípios básicos no 
manejo eficiente da irrigação. No próximo 
artigo, apresentaremos os métodos de ir-
rigação mais comumente usados na batata 
e exemplos de planejamento e manejo da 
irrigação.

Desenvolvimento da Batata e Disponi-
bilidade da Água no Solo

A batata é uma cultura que tem o seu 
desenvolvimento e produtividade inten-
samente influenciados pelas condições de 
umidade do solo. A deficiência de água é fre-
qüentemente mais limitante para a obtenção 
de altos rendimentos do que o excesso de 
umidade. Assim, o controle da umidade do 
solo e o conhecimento do comportamento 
de parâmetros fisiológicos sob condições va-
riáveis de umidade no solo são decisivos para 
a maximização da produção da cultura.

O desenvolvimento fisiológico da batata 
pode ser dividido em cinco estágios:

- Semeadura – emergência;
- Início do desenvolvimento vegetativo - 

início da tuberização;
- Tuberização;
- Crescimento dos tubérculos;
- Amadurecimento.
A duração de cada estágio depende da 

variedade, das práticas culturais e das condi-
ções ambientais. A batata é particularmente 
sensível ao déficit hídrico durante o início 
da tuberização e o desenvolvimento inicial 
dos tubérculos (transição entre os estágios 
II e III). Um déficit de água nesta época 
pode reduzir substancialmente a qualidade 
e resultar em malformação dos tubércu-
los. Se o déficit hídrico ocorrer durante o 
crescimento dos tubérculos (estágio IV), o 

Manejo da 
irrigação na 
batata

Jadir Aparecido Rosa, Ph. D.
Pesquisador - Instituto Agronômico do Paraná
Caixa Postal 129 Ponta Grossa - PR 84001-970 
fone/fax (42) 229-2829 - jrosa@iapar.br
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peso total da produção será mais afetado 
do que a qualidade. Condições favoráveis 
de umidade promovem maior número e 
maior tamanho de tubérculos, maior teor 
de amido, melhor qualidade culinária e de 
conservação. Níveis excessivos de água no 
solo favorecem as podridões de tubérculos 
e a lenticelose. A alternância de excesso e 
falta de água pode causar defeitos fisiológi-
cos, como embonecamento e rachaduras. 

A produção e a qualidade da batata tam-
bém são influenciadas pelo excesso de água 
no solo, resultante de irrigação excessiva 
ou chuva acima da média. Isto acarreta 
lixiviação de nutrientes abaixo da zona radi-
cular, causando deficiência nutricional, baixa 
eficiência no uso do fertilizante e provável 
contaminação da água subterrânea. A satu-
ração do solo na zona radicular por mais de 
8-12 horas pode causar danos por falta de 
aeração adequada para a respiração das raí-
zes. O excesso de água no solo por ocasião 
do plantio promove o apodrecimento das 
sementes e retarda a emergência devido à 
menor temperatura do solo úmido. Batatas 
que são superirrigadas durante o cresci-
mento vegetativo e o início da tuberização 
têm grande chance de desenvolverem 
coração-negro e coração-oco, e estão mais 
sujeitas à morte prematura.

O conteúdo de umidade do solo também 
tem influência nos danos mecânicos causa-
dos aos tubérculos durante o processo da 
colheita. Se os tubérculos estiverem desi-
dratados, como resultado da baixa umidade 
do solo, eles se quebrarão mais facilmente 
no processo de arrancamento mecanizado. 
Se os tubérculos estiverem túrgidos, devido 
à alta umidade do solo, eles estarão mais 
suscetíveis a esfolamento e unhaduras. 
Neste caso, também poderão ocorrer 
problemas na qualidade e armazenamento 
dos tubérculos.

O desenvolvimento do sistema radicular 
da batata é relativamente superficial (45 - 60 
cm), com a maioria das raízes na faixa de 
até 30 cm de profundidade. A pouca pro-
fundidade do sistema radicular é atribuída à 
fragilidade das raízes em penetrar camadas 
compactadas ou outras camadas restritivas. 

A compactação do solo devido ao tráfego 
de máquinas pode restringir a penetração 
das raízes da batata, e é normalmente 
influenciado pelo conteúdo de umidade 
do solo no momento da operação de 
mecanização.

O crescimento das raízes também está 
relacionado com o vigor geral da cultura e 
o seu máximo desenvolvimento pode ser 
alcançado quando as condições de umida-
de são mantidas em condições adequadas 
no perfil do solo. Sob certas condições, 
irrigações leves e freqüentes, ou seja, 
fornecimento de água a uma pequena 
profundidade apenas, diminui a capacidade 
da planta em suportar maiores déficits 
de água, pois as raízes ficam confinadas 
naquela faixa superficial onde a umidade 
está presente. Outro fator importante é a 
capacidade de transmissão de água no solo 
que influencia a habilidade de extração de 
água pelas raízes.

Algumas pesquisas relacionam as condi-
ções de umidade do solo com a absorção 
de nutrientes pelas raízes, pelo efeito 
indireto do déficit de água no solo na 
disponibilidade dos nutrientes. Uma vez 
que a maior parte da matéria orgânica e 
dos nutrientes está concentrada na zona 
superficial do perfil do solo, a falta de 
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umidade nesta zona poderá ocasionar a 
diminuição do desenvolvimento da planta 
pela redução na capacidade das raízes em 
absorver 

                  os nutrientes disponíveis. 

Manejo da irrigação

O manejo racional de qualquer projeto de 
irrigação deve ter como objetivo melhorar 
a eficiência do uso da água e diminuir os 
custos, quer de mão-de-obra, quer de capi-
tal, mantendo as condições de umidade do 
solo e de fitossanidade favoráveis ao bom 
desenvolvimento da cultura irrigada.

A irrigação não deve ser vista como uma 
prática isolada. Ela é parte de um conjunto 
de operações necessário ao atendimento 
das necessidades das plantas para uma boa 
produção. Isto significa associar a irrigação 
com uma boa escolha das sementes, um 
adequado preparo do solo (manejo con-
servacionista), uma boa adubação e tratos 
fitossanitários quando necessários.

No manejo da irrigação, duas perguntas 
devem ser respondidas: quando e quanto 
irrigar. A primeira é respondida pelo termo 
freqüência de irrigação, ou turno de rega, 
que nada mais é do que o intervalo em 
dias entre as irrigações. A freqüência de 
irrigação pode ser fixa ou variável, especial-

mente levando-se em conta as chuvas que 
ocorrem no período. Quanto à segunda 
pergunta, a resposta é baseada nas condi-
ções climáticas, em quanto o solo é capaz 
de armazenar água entre as irrigações e 
principalmente, na sensibilidade da planta 
à falta de água, que está relacionada com o 
seu estágio de desenvolvimento.

Para o máximo retorno econômico, é 
necessário que o conteúdo de água no solo 
seja mantido dentro de certos limites ao 
longo do ciclo da cultura. A batata é exigen-
te em água porque é mais sensível ao estres-
se hídrico, comparado com outras culturas, 
além de desenvolver um sistema radicular 
raso e ser freqüentemente cultivada em so-
los de baixa a média capacidade de retenção 
de água. Estas condições fazem com que os 
sistemas de irrigação sejam dimensionados 
para aplicar água mais freqüentemente, em 
quantidades menores, de forma uniforme, 
tal que a disponibilidade de água no solo 
durante o ciclo da cultura seja otimizado. 
Estas condições também indicam que um 
manejo eficiente da irrigação na cultura da 
batata inclua: (1) monitoramento regular da 
quantidade de água no solo; (2) irrigações 
programadas de acordo com o uso da água 
pela cultura e com a capacidade de retenção 
da água no solo; (3) um suprimento de água 
e um sistema de irrigação que seja capaz de 

fornecer a quantidade programada.
A resposta da produção de batata 

ao manejo da irrigação é ilustrada na 
Figura 1. Os resultados foram obtidos 
de uma pesquisa em práticas de manejo 
de irrigação em 45 lavouras no Estado 
de Idaho, um dos maiores Estados pro-
dutores de batata nos Estados Unidos. 
A produção de batata é reduzida tanto 
por irrigação deficiente quanto por 
irrigação em excesso. Apenas 10% 
de variação na quantidade de água 
aplicada durante o ciclo pode resultar 
em decréscimo da produção devido 
à sensibilidade da batata ao déficit 
hídrico; por outro lado, a irrigação em 
excesso causa aeração deficiente no 
solo, aumenta os problemas fitossani-
tários e lixívia dos nutrientes da zona 
radicular. Um manejo da irrigação 
otimizado pode aumentar a produção 
comercializável e ao mesmo tempo 
reduzir os custos de produção pela 
conservação da água, energia, ferti-
lizantes e defensivos, e diminuir os 
riscos de contaminação do ambiente. 
Um manejo eficiente da irrigação é um 
pré-requisito para um consistente e 
máximo retorno econômico. 
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Adubação  foliar  
em  batata

Tadeu  Graciolli  Guimarães
Engº  Agrônomo D.Sc - Gerente  de  
Produção - Montesa Agropecuária 
tadeu.montesa@uol.com.br  
Rua Nicolson Pacheco, 645 - Serra do 
Salitre MG - CEP: 38.760-000

À adubação foliar vale-se o fe-
nômeno da absorção de solutos 
pelas superfícies das folhas, sendo 
utilizada atualmente para aplicar 
nutrientes minerais, aminoácidos, 
hormônios e açúcares. Apresenta 
enorme potencial agronômico 
e econômico para a cultura da 
batata, sendo porem, tecnologia 
ainda pouco explorada, tanto por 
produtores quanto por empresas 
de fertilizantes e órgãos de pesqui-
sa. Comparativamente à absorção 
pelas raízes, o aporte de nutrientes 
por via foliar é menor, o que tem 
direcionado, tradicionalmente, seu 
uso para suprir aqueles nutrientes 
exigidos em menores quantidades 
pelas culturas, como os micronu-
trientes. Caso seja possível realizar 
aplicações em maior freqüência, 
pode-se obter respostas positivas 
também no suprimento de macro-
nutrientes. Por outro lado, uma vez 
que a aplicação é direcionada ao 

principal centro metabólico das plantas 
(folhas), a aplicação por via foliar resulta 
em maior velocidade na resposta e na 
correção de deficiências.

As inúmeras intervenções realizadas 
durante o ciclo da batata visando aplicar 
defensivos sobre a folhagem permitem 
que se incluam fertilizantes 
nas pulverizações, fazendo 
com que a nutrição foliar 
possa ser utilizada com 
importante ferramenta de 
suporte à nutrição da cul-
tura, sem custos adicionais 
na aplicação. A inclusão 
de formulações de fertili-
zantes nos programas de 
manejo da cultura deve ser 
precedida pela criação e 
adequação de formulações 
nas suas exigências, visan-
do corrigir as deficiências específicas de 
cada ambiente de cultivo.

A exploração da bataticultura em 
solos de cerrado tem-se confrontado 
com inúmeros desafios impostos por 
tais solos e prática de correção e de 
fertilização neles adotadas, notadamen-

te elevada fixação de P e suprimento 
insuficiente de P,Mg e de micronutrien-
tes. Nestas situações, a adubação foliar 
vem sendo utilizada com os seguintes 
propósitos : 

1 - Recuperação e retomada de 
crescimento em plantas submetidas a 
condições estresses químico (toxidez 
causadas por herbicidas e por outros 
defensivos) e ambiental (chuvas de 
vento, geadas e granizo).

2 - Fornecimento de micronutrientes 
em complementação, aqueles forneci-
dos pelo solo, pelas fertilizações e como 
nos casos de Zn, Cu e Mn, por alguns 
fungicidas.

3 - Fornecimento de macronutrientes 
exigidos em quantidades relativamente 
pequenas como P, Ca e Mg, especial-
mente em cultivos de 1º ano, em solos 
de elevada capacidade de fixação de P, 
em fases de maior demanda pela cultura 
e no crescimento vegetativo inicial.

4 – Complementação ao forneci-
mento de N e K advindos do solo e das 
fertilizações.

5 – Proporcionar maior vigor, alonga-
mento do ciclo e conseqüentemente, 
maior produtividade. Em testes realiza-
dos em situações de cultivos comerciais, 
especialmente com variedade Atlantic, 
algumas formulações desenvolvidas 
pela Green Mix Fertilizantes têm se 
destacado, apresentando resultados 

agronômicos positivos. As aplicações 
têm sido realizadas semanalmente, junto 
aos fungicidas e inseticidas, adotando-se 
duas formulações específicas, de acordo 
com a idade da cultura.
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Micros batata crescimento

Específica para as fases de crescimen-
to vegetativo e de tuberização, sendo 
recomendada sua aplicação desde a 
completa emergência das hastes até 
cerca 80 dias de idade. Destaca-se na 
sua formulação especialmente a riqueza 
em P, Mg e B, o que tem contribuído 
para elevar os teores destes nutrientes 
nas folhas. Também possui N, Ca, S, 
Zn,Cu, Mn e Mo, e agentes quelatizan-
tes. Teores de nutrientes na 4ª folha 
de plantas de batata variedade Atlantic 
aos 40 dias de idade, uma semana após 
aplicação do fertilizante foliar micros 
batata crescimento.

Micros batata maturação

Indicada para aplicações na fase de ma-
turação dos tubérculos (80 dias em dian-
te). Apresenta maiores concentrações 

de P e Mg que a 
formulação ante-
rior. Tem trazido 
efeitos positivos 
no alongamen-
to dos ciclos e 
no crescimento 
final dos tubér-
culos. Baseado 
em dados ex-
perimentais, a 
Green Mix Fer-
tilizantes pôde 
constatar um ga-
nho de produti-
vidade em torno 
de 10% em rela-
ção à testemunha não adubada. Vários 

testes encontram-se 
em fase de condu-
ção, destacando-se 
aqueles que tratam 
da adequação de 

formulações rica em potássio, direcio-
nadas em aplicações de final de ciclo. 
Assim, Green Mix Fertlizantes, está 
sempre se atualizando no que há de 

mais moderno na tecnologia em 
adubação, tendo investido, em 
pesquisas, e formulações de no-
vas linhas de produtos na área de 
adubação foliar e de solo. 
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VIVALDI
Uma questão de manejo
Alexandre Andreatta
Diretor da Andreatata Sementes Ltda. tata-
sem@uol.com.br
Representante exclusivo no Brasil de HZPC 
Holland B.V.

No mundo todo existem produtores que 
são pontos de referência, seja local ou inter-
nacionalmente, pela qualidade aplicada em 
seu processo de produção ao longo dos anos. 
Como são pontos de referência, tornam-se 
também pontos de visita quase que obrigató-
rios. É como ir a Mafra e não visitar o Nagano 
Kinzi, ir a Guarapuava e não visitar o Moacir 
Ayouagui, ir a Itapetininga e não visitar os 
irmãos Furtado, ir a Cristalina sem passar pelo 
Igarashi ou pelo Hayashi e o Airton, ir à Bahia 
e não se impressionar com o Ivo Borré, pas-
sar por Poços de Caldas sem tirar o chapéu 
para o Sr. Ernesto Carvalho Dias. Tudo isto 
foi só para introduzir uns produtores holan-
deses de sementes de batata estabelecidos 
bem ao norte do país (talvez os maiores em 
área plantada de batata, hoje, na Holanda) 
e conhecidos simplesmente como “Os Três 
Irmãos”. São pontos de referência. Em todas 
as dez visitas que fiz à Holanda, sozinho ou 
acompanhando grupos de produtores, na ida 
ou na volta, no começo ou ao final da visita, 
sempre acabamos passando pela fazenda dos 
“Três Irmãos”.

Foi numa destas visitas, em 1997, quando 
estávamos começando a trazer ao Brasil as 
primeiras amostras para ensaios das varie-
dades Caesar e Vivaldi, que chegamos aos 
“Três Irmãos”, exatamente no momento em 
que estavam classificando um lote de Vivaldi 
para um embarque precoce. Conversando 
com um deles, pedi-lhe que comparasse 
a Vivaldi com a Monalisa. Sua resposta foi 
diretíssima:“Não tem comparação. Vivaldi 
é muito melhor!”, e enfatizou bastante esse 
“muito”.

De fato, a Vivaldi tem características 
bastante favoráveis, quando comparada à 
variedade Monalisa. Mais bonita, muito mais 
uniforme, muito mais produtiva, mais pre-
coce, mais vigorosa, mais resistente à sarna 
comum, à requeima e à rhizoctonia, mais 
resistente aos danos mecânicos.

Aconteceu, porém, com a variedade, por 
volta do início do ano 2001, com alguns pro-
dutores que a estavam adotando, quando da 
colheita de batata consumo, de dizerem que 
a Vivaldi “perdeu o brilho” ou “escureceu 
muito rápido” – e alguns comerciantes, muito 
rapidamente, espalharam pelo mercado que 
“toda a Vivaldi está escurecendo” e que “a 

variedade não presta para o comércio”. A 
maledicência correu tão rápido que outros 
produtores que estavam colhendo Vivaldi, 
sem problema algum, tiveram de vender suas 
produções como se fossem Monalisa ou Ága-
ta, pois diversos comerciantes não queriam 
nem ouvir falar da variedade.

Neste ponto, eu cheguei a pensar que a 
variedade estava morta no mercado brasi-
leiro e de fato, houve uma queda acentuada 
na venda de sementes básicas de Vivaldi, em 
2002, em ordem inversa ao que vem ocor-
rendo no mercado europeu, onde a variedade 
tem crescido continuamente. Consultando 
os técnicos da empresa proprietária da va-
riedade na Holanda, sobre o problema, eles 
nos disseram que havia dois pontos básicos 
a considerar:

Vivaldi é uma variedade que prefere solos 
mais pesados, uma boa adubação e atenção à 
presença de micronutrientes, especialmente 
boro, zinco e magnésio;

Nas condições brasileiras, Vivaldi amadu-
rece cerca de dez a quinze dias antes que 
Monalisa e como tal, deve ser colhida também 
antecipadamente.

Fui então consultar alguns produtores que 
se mantiveram fiéis à variedade para tentar 
desvendar que tipo de manejo estavam ado-
tando, de forma que não estivessem sendo 
afetados pelo problema da perda de brilho 
da pele. Todos plantam Vivaldi já há mais de 
quatro anos.
Experiência local:

O Sr. Fumiya Igarashi, da Lavoura e Pecuária 
Igarashi, com plantio de batata nos Estados de 
Santa Catarina, Minas Gerais, Goiás e Bahia, 

disse que o problema do escurecimento 
devia-se ao uso de solos cansados e prepa-
rados inadequadamente. Sentiu o problema 
em alguns plantios na área de Cristalina/GO, 
porém considera Vivaldi uma variedade exce-
lente para a região da Chapada Diamantina, 
na Bahia.

Já para Jorge Massuda, do Grupo Massuda, 
de Ibiá/MG, além do bom preparo de solo 
(diferenciado de outras variedades) e da ante-
cipação da colheita em cerca de uma semana a 
dez dias em relação à Monalisa, também é im-
portante manter a umidade do solo aos 80/85 
dias do ciclo, pré-colheita, assim como evitar 
colher quando os tubérculos ainda estiverem 
esfolando. Ele destaca ainda, além da boa 
produtividade, a boa resistência da Vivaldi, 
tanto à sarna comum, quanto à rhizoctonia, 
fatores importantes na sua região.

Carlos Roberto Vieira Romano, o Bebeto, 
de Alfenas/MG, diz que Vivaldi é uma varie-
dade que se adapta muito bem aos plantios 
de seca e inverno, em sua região, por seu 
ciclo mais precoce, com uma produtividade 
média comercial entre 1.800 a 2.000 sacos 
por alqueire (cerca de 40 ton./ha), destacando 
assim como o Jorge a maior resistência à sarna 
comum e à rhizoctonia, e acrescentando, 
ainda, que considera a Vivaldi uma variedade 
com plantas mais vigorosas, com talos mais 
fortes, que a Monalisa.

O Eng. Agrônomo Mário Imark, diretor da 
Tecplan Planejamento Agropecuário, empresa 
que presta assistência técnica a produtores da 
região de São Mateus do Sul/PR, realizou ali 
um ensaio com 14 variedades entre 2001 e  
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2002, incluindo as principais variedades pre-

sentes no mercado brasileiro. Neste ensaio, 
Vivaldi foi a terceira em produção total com 
49,8 ton./ha (atrás de Caesar e Jaette Bintje), 
porém, devido à sua grande uniformidade, foi 
a primeira em produção comercial com 47,4 
ton./ha. Assim como o Bebeto, o Mário diz que 
a variedade tem um ótimo aproveitamento nas 
safras de inverno, além das já faladas resistên-
cias à sarna comum e rhizoctonia, e lembrou 
também que a Vivaldi é bastante tolerante à 
requeima, um problema sério na região.

Principais características da variedade:
Vivaldi é uma variedade desenvolvida pela 

empresa holandesa HZPC Holland B.V., com 
sede na cidade de Joure. É fruto do cruzamento 
entre Monalisa e o clone TS 77-148. É uma 
variedade de tuberização e maturação precoce, 
de pele amarela clara e rendimento elevado, 
com tubérculos ovais bastante uniformes e de 
tamanho médio, olhos superficiais e polpa ama-
rela. A produtividade é muito boa. O período 
de dormência é médio. Vivaldi é razoavelmente 
resistente à requeima na folhagem e bastante 
resistente à requeima nos tubérculos. Apresen-
ta resistência moderada à sarna comum.

Como já dito anteriormente, é uma varieda-
de que prefere solos argilosos, com uma boa 
estrutura e preparo. Em termos de adubação, 
recomenda-se uma quantidade média de 
Nitrogênio, um bom suprimento de Potássio 
e atenção à presença dos micronutrientes. A 

emergência das plantas e o desenvolvimento da 
folhagem, ao contrário da sua mãe, Monalisa, 
são bastante rápidas, cobrindo bem o terreno. 
A colheita, em geral, não apresenta problemas, 
pois Vivaldi tem muito boa resistência, tanto 
ao enegrecimento interno, quanto aos danos 
mecânicos. Deve-se evitar, apenas, como já 
disse o Jorge Massuda, colher antes que a pele 
esteja realmente firme.

Além das resistências acima descritas, Vi-
valdi é bastante resistente também às viroses, 
notadamente aos vírus do Enrolamento e ao 
PVY. Suas principais suscetibilidades são em 
relação à Alternaria solani, principalmente, e 
um pouco à sarna prateada. Uma aplicação 
inicial e preventiva com fungicida é bastante 
recomendada.

Em termos de características culinárias, 
Vivaldi é uma variedade cujo teor de matéria 
aaseca é de médio a baixo, porém a qualida-
de de consumo e o sabor são muito bons (e 
aqui ela supera a Ágata por larga margem) e 
não descolore após o cozimento. A condição 
para lavagem é muito boa e seu processo de 
esverdeamento é muito lento. Além disso, a 
beleza e a extrema regularidade (padrão) de 
seus tubérculos de forma oval dão à variedade 
um grande valor comercial.

Entre os produtores que já a conhecem bem 
é comum ouvir que Vivaldi se destaca bastante, 
comparando com Monalisa e 
Ágata. Só que é preciso aprender a manejá-la 
corretamente. E, na minha opinião, os fatores 

que diferenciam um bom profissional, em 
qualquer ramo de atuação, são a disposição 
de querer aprender sempre e a atenção cons-
tante às boas oportunidades de mercado. Fica 
aí a dica.

Aviso importante: 
Vivaldi é uma variedade protegida no Bra-

sil (Certificado de Proteção número 00132 
emitido pelo Serviço Nacional de Proteção 
de Cultivares do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento em 13/03/2000) 
e sua multiplicação depende de contrato de 
licenciamento com o proprietário e sua devida 
autorização. Os royalties incidem apenas na 
venda de sementes a terceiros, sendo isenta 
de pagamento a produção de sementes para 
uso próprio. A produção de mini-tubérculos 
depende de autorização expressa e adicional 
ao contrato com o proprietário. Não há ainda 
nenhuma empresa brasileira autorizada a pro-
duzir mini-tubérculos da variedade Vivaldi. A 
legislação brasileira de proteção de cultivares 
prevê a apreensão de todo o material pro-
duzido sem autorização e processo criminal 
contra os fraudadores, aí entendidos tanto os 
vendedores de sementes ilegais quanto os seus 
compradores. E com a nova Lei de Sementes, 
aprovada pelo Congresso Nacional, a fiscaliza-
ção do uso de sementes será muito facilitada. 
Então, não corra riscos desnecessários, não 
endosse a pirataria, não seja cúmplice desta 
praga que envergonha o Brasil.
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Culinária

Material Utilizado:
Batata asterix ou bintje;
Fatiador;
Faca;
Pano de Prato;
Agulha de mão;
Linha grossa;
Álcool;
Óleo para fritura;
Papel toalha.

Passo-a-passo:
1.	Lavar a Batata;
2.	Passar a batata com casca no fatia-

dor, fatiando bem fino, como uma folha 
de papel. Esparramam-se as batatas 
fatiadas sobre o pano de prato para 
secar, esperando-se um tempinho, não 
muito.

3.	Inicia-se costurando o miolo da 
rosa que deve ter o formato de um 

canudo.
4.	Em seguida costuram-se pétalas meno-

res, desencontradas, no miolo, para formar 
a rosa.

5.	Ao costurar as pétalas não pode se 
fazer pontos apertados e, sim, frouxos, para 
não rasgar a pétala, como um alinhavo.

6.	Costuram-se em média 54 pétalas, 
devendo as últimas pétalas ser as maiores.

7.	Terminando de costurar as pétalas, 
borrifa-se álcool na rosa e em seguida frita-

se em óleo quente. Inicialmente virada para 
baixo.

8.	Evitar revirar a flor, enquanto estiver 
fritando.

Obs: Esta rosa serve como enfeite tam-
bém crua, podendo ser colorida com anilina 
comestível.

        Com criatividade, são usadas para 
ornamentar os pratos principais de uma 
festa.

Rosa de 
Batata
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